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			Um pouco de História
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			DESDE OS PRIMÓRDIOS, quando o nosso planeta ainda se achava em formação, o Criador deitava à Terra os gérmens da vida, dos organismos unicelulares, na forma mais simples. Após milênios de transformações no reino mineral, vegetal e animal, surge finalmente o homem, colocando-se de pé, exteriorizando o pensamento e iniciando, com a orientação e ajuda dos espíritos superiores, a sua marcha evolutiva.

			Grupos organizam-se, movidos na luta constante pela sobrevivência, desenvolvendo os talentos da inteligência e construindo bases para as civilizações seguintes.

			Carregando resquícios da bestialidade do passado recente e, ainda, distantes de uma diretriz moral, a força sobrepuja o sentimento de justiça, que, não obstante, cedo ou tarde, haveria de despontar disseminado por espíritos oriundos de planos elevados.

			Ao longo da jornada humana, marcada pela hegemonia de diferentes culturas, o mundo conhecerá a força de uma nova civilização, o Império Romano, que perduraria por séculos, submetendo, pela espada, povos e nações da face até então conhecida da Terra, impondo-se como “centro do mundo”.

			Os césares – assim se denominavam os imperadores de Roma – estendem seu poder a grandes distâncias, saqueando cidades, apropriando-se de territórios e escravizando os vencidos. Seus exércitos se espalham pelo Oriente Próximo, Norte da África e pela Europa Mediterrânea, chegando também ao norte do Velho Continente.

			Em meio a todo esse poderio, nasce Jesus, na Judeia, província também submetida ao jugo romano. E quando Tibério assume o trono de Roma, uma estrela brilhava no Oriente. O menino se fez homem. E andava pelos campos, anunciando um novo reino, que não viria pela espada, mas pelo amor incondicional.

			Esse filho de carpinteiro, que viveria seus poucos anos na Galileia, falava do céu e da salvação, ensinando aos homens uma doutrina estranha até então, baseada no “amai os vossos irmãos, amai até mesmo os vossos inimigos, não revideis o mal com o mal, mas com o bem; perdoai até setenta vezes sete”. Quem poderia entender tais ensinamentos? Crer num reino de paz e felicidade que se conquista com a prática do bem e do perdão aos inimigos?

			A passagem desse homem na Terra fora breve. Após o martírio na cruz, ressurge ante Maria de Magdala, ante os discípulos, por mais de uma vez, e convoca-os aos duros testemunhos que advirão por amor do seu nome. Fala a cada um dos seus seguidores, recomendando a Simão, aquele que o negara três vezes: Pedro! Tu és rocha e sobre ela erguerei minha igreja.1

			E o apóstolo não irá fracassar dessa vez. Conduzirá as ovelhas do Senhor semeando a Boa-Nova, em toda a Judeia e também fora dela, até o sacrifício extremo em Roma, também numa cruz, mas em posição inversa. Ele erguerá a igreja espiritual do Cristo. Nos séculos seguintes, passando por Justiniano e Constantino, a igreja cristã primitiva transformar-se-á em templos de pedra, suntuosos, que ruirão ao sabor dos ventos do poder temporal.

			A Igreja romana e a Idade Média

			O cristianismo surge então como religião oficial, por ordem de Constantino. No lugar da Águia, que identificava a força e o poder romanos, a cruz, instrumento de martírio, será símbolo desse novo cristianismo, que em vez de luz derramará trevas nos séculos seguintes, a chamada Idade Média, mergulhando a humanidade num dos períodos mais obscuros da civilização.

			As catedrais serão agora os palácios de outrora. Imensas, majestosas e cobertas de ouro, atenderão aos mesmos requintes de vaidade e orgulho e aos propósitos, mais uma vez, temporais. Pesada e negra nuvem, de arbitrariedades, irá abater-se sobre a Terra. O evangelho do Senhor estará manchado de disposições meramente transitórias, sustentadas por ambições políticas.

			Convertendo decretos políticos em dogmas sagrados, o clero irá exercer o seu jugo, numa fé que abdica da razão e se impõe pela ameaça, sufocando o pensamento e o livre-arbítrio das criaturas. Agora, é a fogueira que substituirá a cruz, o circo a arena de sacrifício. Suas labaredas serão a única luz a iluminar a Igreja dos tempos medievais, afastada do verdadeiro propósito da mensagem do Cristo, que ensina amar ao próximo, da maneira como ele próprio amou.

			Revolução Francesa, Napoleão, Allan Kardec

			Após a idade das trevas que se abateu sobre a igreja, reencarnam na Terra Espíritos devotados e comprometidos com o progresso da civilização. Esses missionários, livres pensadores, sacudiriam as monarquias e o clero, defendendo o Direito e a Justiça. A França, berço do Iluminismo, receberá alguns desses espíritos. Durante a Revolução Francesa de 1789 levanta-se um estandarte com a tríade – Liberdade, Igualdade e Fraternidade. O idealismo francês, entretanto, virá encharcado de sangue, pavimentando o caminho para novas mudanças na Europa e no mundo.

			Alguns anos após a Revolução, Napoleão Bonaparte, em vez de unir a Europa – como era a sua missão espiritual –, será nova ameaça para o Velho Continente. Após coroar-se imperador, imitará os antigos césares e sua política dominadora.

			E mais uma vez, num momento conturbado do Planeta, no auge do domínio napoleônico, um rasgo de luz irá clarear a Europa no último quartel do século 19. Reencarna na cidade de Lião, em 3 de outubro de 1804, Hyppolite Leon Denizard Rivail, que adotaria mais tarde o cognome de Allan Kardec, ao apresentar ao mundo O Livro dos Espíritos, primeira das cinco obras que compõem a codificação espírita.

			Este missionário, em curtíssimo tempo, quando comparado à grandiosidade de sua obra, retoma o evangelho de Jesus, na sua essência, agora à luz da ciência e da filosofia. Fala ao homem do seu tempo, convocando-o ao exercício da fé raciocinada, e acena com a realidade da vida além da vida, demonstrando que a penumbra e o frio do túmulo não são ponto final da existência. Derruba as muralhas dogmáticas da igreja, ofertando-nos, ao invés de um deus cruel e vingativo que inflige pesados castigos aos seus filhos, um Pai amoroso e justo. Aproxima Jesus do homem, colocando-o em sua caminhada como um divino amigo, um pastor zeloso, meigo e generoso para com suas ovelhas.

			Esta filosofia de amor e esclarecimento atravessa fronteiras e chega ao Brasil. De Norte a Sul, de Leste a Oeste, alastra-se como sementeira de frutos adocicados, iluminando a Terra do Cruzeiro, que se converterá, no século seguinte, na maior nação espírita do Planeta, anunciada por Humberto de Campos como “Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”.2

			Espiritismo no Brasil

			Espíritos de escol, como Adolfo Bezerra de Menezes, Eurípedes Barsanulfo e Francisco Cândido Xavier, serão alavancas vivas a impulsionar a nova doutrina. Na segunda metade do século 20, o livro espírita será sublime instrumento de divulgação em todos os cantos do país e no exterior. A pena mediúnica de Chico Xavier, veículo incansável dos espíritos superiores, dará à codificação kardequiana os conhecimentos subsidiários à compreensão do mundo extrafísico. Como “carteiro” dos espíritos, Chico Xavier irá levar consolo aos corações de familiares, entregando mensagens dos seus entes queridos desencarnados.

			

			
				
					1.	Mateus - Cap. 16 V. 18.

				

				
					2.	Vide Brasil, coração do mundo, pátria do evangelho. De Humberto de Campos, psicografia de F. C. Xavier. FEB Editora.

				

			

		

	
		
			Explicações necessárias
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			QUERIDO LEITOR, ATRAVESSANDO todos os períodos acima citados, os personagens desta história trazem nos refolhos do espírito vasta bagagem. Mas cada qual é dono de um patrimônio espiritual próprio, porquanto ninguém evolui senão por conta do esforço e testemunhos individuais.

			Virna, judia feita escrava de um oficial romano e depois sua esposa, tocará as fibras do seu coração, ainda cruel e refratário ao amor e ao perdão, abrindo-lhe caminhos para ascensão moral e espiritual.

			Marcus Flávius, por sua vez, irá resistir ao convite amoroso da esposa, debatendo-se nos meandros escuros da vaidade e do orgulho. Em vez do amor do Cristo, dará preferência ao poder da espada, leal ao imperador e a Roma.

			Mas essas almas, enlaçadas por imensurável amor, haverão de avançar juntas no rumo da perfeição. Esse amor, ainda bruto e eivado das paixões dissolutas, será submetido ao cadinho das experiências e das provações, e, como diamante arrancado da rocha, será lapidado através das múltiplas experiências na carne até converter-se num servo de Deus.

		

	
		
			Capítulo 1

			Roma, 27 a.C.
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			ESTAMOS NO ANO 27 antes de Cristo. Caio Júlio César Otávio governa absoluto sobre as nações conquistadas. Sob o título de Augustus, estende os tentáculos do poder de Roma sobre o Norte da África, Oriente Próximo, na Gália e na Germânia.

			Uma das legiões, retornando de missão no Egito e Judeia, desembarca em porto do Mediterrâneo, na Sicília, e marcha sentido Norte na península itálica. Pela encosta da colina, ora lamacenta, ora ressequida pelo sol escaldante, a centúria avança em direção a Roma.

			A mando do oficial, as trombetas soam o toque de recolher. Hora de abastecer a tropa, dar água aos cavalos. À frente do pelotão, apesar da poeira e do cansaço, Valério traz no rosto a expressão dos conquistadores. Dois subalternos tiram-lhe a armadura. Outro lhe oferece uma tina, para que possa refrescar a fronte grisalha.

			Outro oficial, aparentando não contar mais que 25 anos, inicia a leitura do relatório da tropa. Homens, mulheres, velhos e até crianças, acorrentados, famintos e esmolambados caminham com dificuldade sob a guarda impiedosa dos soldados. Pelo menos estes eram os sobreviventes, já que muitos, moribundos, ficaram pelo caminho.

			Valério estende o olhar sobre os vencidos. Um ancião ainda se mantém de pé, sustentado por duas mulheres.

			– Quem é esta? – inquire o comandante, apontando uma das moças. – De onde a trouxeram?

			O centurião estremece. Sabia o que significava o interesse de Valério. Durante a expedição, dera proteção à jovem, de corpo esguio, cabelos castanhos dourados. Feições encantadoras. Os belos olhos, da cor do mar, não denotam rancor, nem ódio. O que mais o impressiona é a natural altivez, não obstante a humilhação sofrida.

			– Esta é Virna. De Jope, na Judeia. A cidade caiu sem resistência... Esses judeus parecem ter perdido a coragem de lutar!

			O comandante gargalhou, enquanto media com os olhos o porte da escrava.

			– Pelo menos, ainda dão belas escravas! – riu-se, gostosamente, acrescentando em tom sério: – Deverão agradecer a César, que é amante das artes e respeita a cultura e tradições de cada povo. Por generosidade de Augusto, os judeus poderão render culto ao seu deus e fazer suas peregrinações... Mas teremos de zelar pela ordem. Nessas comemorações, Jerusalém costuma receber até 50 mil judeus!

			O centurião sorri e afasta-se. A noite cai sobre o acampamento. E na manhã seguinte, o comboio seguirá seu destino.

			Nas proximidades de Roma, Valério reúne outra vez os seus comandados para nova recontagem. Aproxima-se do centurião, põe a mão sobre seu ombro e diz-lhe em voz baixa:

			– Não me passou despercebido o teu interesse pela escrava. Leve-a para tua casa. Considere como um presente meu, pelos atos de bravura em mais esta campanha.

			O centurião agradece, abraçando o seu comandante. Desde aquela missão nas Gálias, quando salvara a vida do seu filho, Jonas, Marcus angariara simpatia e afeto de Valério. Um ano mais tarde, porém, Jonas cairia mortalmente ferido em outra batalha, dor ainda não cicatrizada no coração paterno.

			Com Marcus Flávius, Valério havia anexado alguns reinos importantes ao Império. As conquistas compensavam, de algum modo, a perda do filho. Assim, Marcus conquistara o privilégio de estar sempre ao lado do seu comandante nas sucessivas campanhas, recebendo, dele, favores e carinho que só um pai faria a um filho querido.

			Ao entrar na cidade, Marcus destaca-se do pelotão, dirigindo-se ao lar. A jovem seguiu-o em silêncio, num pequeno comboio acompanhado por dois soldados, trazendo consigo objetos, utensílios e artesanatos, como espólio de guerra. O centurião não possuía riquezas, mas vivia confortavelmente nas proximidades da cidade, com alguns escravos.

			À chegada, o oficial despe a armadura e deixa que a água tépida e cristalina do banho lave a poeira e carregue as lembranças tenebrosas dos campos de batalha. Apesar dos horrores da guerra, traz a consciência tranquila de quem orgulhosamente lutou por Roma e por César.

			Enquanto isso, a criadagem transporta a bagagem, sob as instruções de Elgar, o homem de confiança de Marcus. O velho servo conduz a jovem para os seus aposentos.

			O banho, as roupas limpas envolvem o romano em uma sensação de bem-estar. O cansaço oriundo das noites sem dormir, ou passadas ao relento em constante vigília, fá-lo buscar o leito mais cedo, esquecendo-se de outras providências junto à criadagem.

			Por diversas vezes, relembra a viagem de volta e o desejo quase imperioso de aliviar o cansaço da prisioneira, trazendo-a para sua montaria. Atitude que seria grave infração ao regimento das tropas, embora essa fosse a sua vontade.

		

	
		
			Capítulo 2

			Agrippina Arcádius
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			NA MANHÃ SEGUINTE, ao despertar, o pensamento primeiro que lhe veio foi a da figura altiva e doce da escrava que trouxera para sua casa. Pretendia mandar chamá-la. Contudo, outra jovem, adentrando repentinamente o seu aposento, abafou a sua intenção.

			A paixão de Agrippina pelo centurião não era segredo. Marcus contemplou o rosto jovial e não deixou de notar que ela se tornara ainda mais bela, desde que partira em missão no Egito. Filha do senador e cônsul Cláudius Arcádius, a jovem usava a influência paterna junto à corte palaciana, promovendo badaladas festas regadas ao melhor vinho produzido na região.

			Naquela manhã, trajava uma túnica branca e leve que lhe descia até os pés delicados, abrigados em sandálias de couro. O traje quase esvoaçante estava preso por um broche prateado em um dos ombros. Um cinto largo dava forma ao vestido, mostrando as curvas de um corpo deveras atraente. Os cabelos negros, contrastando com a pele alva, formavam pequeninos cachos, presos num reluzente diadema.

			Atirou-se sem recato nos braços de Marcus e, com trejeitos de menina mimada, exclamou:

			– Marcus, seu malvado! Por que não me avisou que já havias chegado! Não perdoarei...

			Sorrindo, o oficial conduziu a bela jovem, gentilmente, para fora do quarto, encaminhando-se para o jardim:

			– Encontrava-me extenuado. A necessidade de repouso me levou mais cedo para o leito. Suplico teu perdão.

			Agrippina pertencia a uma família abastada. O pai possuía propriedades, entre estas uma bela casa e muitos escravos. Enriquecera através da venda e compra de mercadorias. Apesar das diferenças sociais entre os dois, nutria pelo rapaz uma grande estima e alegraria muito o coração do velho genitor ver a única filha casada com o jovem centurião, cuja carreira prometia ser promissora sob a custódia de Valério.

			Marcus, entretanto, não parecia retribuir da mesma forma os sentimentos de Agrippina, esquivando-se de um compromisso mais sério diante da família da jovem. Os dois caminhavam pelo jardim, quando a escrava surge repentinamente por entre as folhagens. A moça quedou paralisada. E assim permaneceu aguardando ordens.

			Virna havia recuperado a suavidade e o frescor da pele. Os trajes simples, como era costume da criadagem, sem ostentação de joias ou adereços, pareciam realçar ainda mais o seu natural encanto, detalhes que não passaram despercebidos pela visitante.

			– Quem é esta, Marcus? De onde veio esta mulher?

			O rubor cobriu a face serena da prisioneira, e o soldado esforçou-se em emprestar à voz certo descaso, apesar do constrangimento que a situação provocara.

			– É uma prisioneira. Um presente de Valério. Uma criada que vai auxiliar nos trabalhos domésticos – falou, fingindo naturalidade. Fez um gesto, e a jovem afastou-se rapidamente.

			Não satisfeita com as explicações, Agrippina gritou com voz exasperada:

			– Mande-a embora! Venda essa escrava. Não a quero aqui!

			Tentando acalmá-la, o centurião tomou a filha do senador pela mão, conduzindo-a para o interior da casa:

			– Por que uma simples criada há de te provocar tanta irritação?

			E acariciando-lhe os cabelos, prosseguiu:

			– Não vejo, em Roma, mulher mais bela do que tu.

			Tocada no seu orgulho e vaidade de mulher, Agrippina esqueceu rapidamente a escrava. A jovem passou a tagarelar sobre os últimos acontecimentos na capital do Império. E, quando finalmente se retirou, o centurião retornou aos jardins, sentando-se em um banco de pedra. O dia passara velozmente. “O cansaço me fez dormir mais do que deveria. E esta visita consumiu o restante das horas!...”, refletiu o oficial romano, enquanto a tarde caía.

			Uma brisa fresca embalava os ramos esverdeados de forma graciosa. O sol, agonizando por trás dos montes, derramava filetes dourados por sobre as copas mais altas das árvores.

			Talvez tocado pelo grandioso espetáculo da natureza, refletiu que a vida não era justa para os derrotados. Roma estendia seus braços poderosos não apenas ao seu redor, mas também sobre plagas longínquas, sufocando nesse abraço titânico e cruel os mais fracos, que tombavam às centenas nos campos de batalha. Suas casas eram incendiadas, suas propriedades, saqueadas, e seus filhos e filhas, quando não eram mortos, transformavam-se em escravos, de um momento para outro, pelo resto de suas vidas. Sentiu que os pensamentos o aborreciam e afastou-os, murmurando em voz alta:

			– Se os deuses estão com Roma e com César, nada poderia ser diferente!

			A noite agasalhou a cidade. Marcus atravessou o solar da propriedade, enquanto os criados mobilizavam-se para servi-lo. Preparada a ceia, passou a servir-se das carnes, frutas, vinho... Saboreou as iguarias que não vira por meses e meses a fio, enquanto nos campos de guerra.

			O vinho fez efeito. E como ainda sentisse o cansaço das batalhas recentes, procurou o conforto do leito, adormecendo rápida e profundamente. Seu repouso, contudo, foi fustigado por pesadelos tenebrosos e insistentes. As cenas de barbárie que normalmente acompanham as batalhas sangrentas surgiram diante dos seus olhos, provocando novas reflexões, ainda durante o sono, sobre os valores da justiça, dos direitos dos povos oprimidos.

			Roma crescia em grandeza e poder, à custa da crueldade e derramamento de sangue. Em cada casa saqueada, para desespero de Marcus, surgia a figura da escrava, que recebera de presente de Valério. A cada criança que era arrancada dos braços da mãe para viver longe do lar uma vida de submissão e tormentos; a cada homem que tombava transpassado pela espada romana, lá estava ela, de olhos tristonhos, como a perguntar em silêncio: Por quê?

			Pela manhã, ao despertar, sentiu-se completamente extenuado, como se tivesse saído de uma batalha medonha e sangrenta. Estava confuso e, pela primeira vez na vida, não conseguiu compreender suas próprias emoções. Nunca havia questionado a si mesmo sobre sua própria consciência quanto aos serviços prestados a Roma. Qual a razão para tanta opressão? Por que Roma precisava de tantos escravos? De onde provinha o poder do Imperador? Dos deuses?

			Agora, entretanto, em vez da vaidade do triunfador, recebido com honras, a ansiedade fazia seu coração bater mais forte. Tentou afastar os pensamentos, que abalavam o seu equilíbrio. Acreditava que, em companhia de Agrippina, pudesse sossegar seus pensamentos e tranquilizar o coração.

			O sol se despedia da tarde, com a majestade de sempre, e, logo depois, um brilho aqui, outro acolá, e o zênite se cobriu de reluzentes estrelas. Em meio a todo esse encanto, a lua surgiu, esparramando por sobre os telhados fios de prateada luz.

			Pelos passos morosos e o olhar perdido no horizonte, podemos concluir que os esforços tinham sido em vão. O centurião pisava o solar da residência com o mesmo estado de espírito. Atravessou o alpendre e o salão e se encaminhou diretamente para os jardins. Não sentia ainda necessidade de dormir, de repousar. Desejava ficar só por alguns momentos. A conversação de Agrippina, da qual não se extraía mais do que futilidades, esgotara-o sobremaneira.

			O conforto do leito só o buscaria quando seu coração estivesse mais tranquilo. Temia reencontrar, durante o sono, os pesadelos que o vinham perseguindo e atormentando desde a noite anterior. Mas, para o seu espanto e surpresa, deparou-se novamente com a escrava, acariciando as flores que se recolhiam com o pôr do sol.

			– Virna!

			Assustada com a presença do seu senhor, a escrava curvou-se e rogou-lhe perdão pelo abuso de se encontrar onde talvez não devesse estar. Apressadamente tentou se retirar. O centurião, porém, reteve-a, pelo braço:

			– Não, não vás... Fica o tempo que quiser. Eu nem mesmo te apresentei os servos desta casa...

			A jovem pousou os olhos sobre os olhos do oficial e falou:

			– Já conheço todos os que servem nesta casa. Elgar deu-me algumas incumbências. E uma delas é zelar pelas flores e plantas, algo que faço com prazer. Com sua orientação, vim cuidar das flores...

			O seu olhar e a sua voz fizeram estremecer as fibras mais íntimas de Marcus.

			– As flores – prosseguiu a jovem – trazem lembranças da minha terra, da minha casa, do lugar onde nasci e vivi até...

			– Até que eu te encontrasse! – emendou o centurião, tocando-lhe o pulso. – Poupei o ancião, bem como todos os que viviam naquela casa. Mas não temas. Nada de mal te sucederá.

			A escrava recuou, constrangida. Após um instante de silêncio, retirou-se. E ao se afastar, deixou no ar cálido perfume e uma sensação de que algo havia acontecido.

			O coração do oficial bateu acelerado. Ao seu redor, apenas o sussurro da brisa que acariciava as flores que, recolhidas em suas próprias corolas, adormeciam mansamente. As estrelas brilhavam intensamente no infinito. A lua, talvez, acanhada pelo esplendor que a rodeava, escondeu-se atrás de uma nuvem.

			Marcus Flávius ergueu-se do banco e se encaminhou aos seus aposentos. As palavras de Virna, arrancada do seio do seu povo e das coisas que lhe eram mais caras, provocaram no centurião um sentimento de culpa. Recordou que, ao tomar a cidade de Jope3, seus cavalos pisotearam largos canteiros floridos, enquanto Virna era dominada por seus soldados. Naquele instante, movido por estranho sentimento, impediu que a jovem fosse molestada.

			Naquela ocupação, suas tropas não encontraram qualquer resistência daquele povo extremamente religioso e místico. Recordou as palavras do ancião, que se ajoelhara suplicando proteção do seu deus. Quanta opressão e crueldade em nome de Roma!

			As lembranças apertaram-lhe o peito. Ao mesmo tempo, a visão de Virna recitava-lhe um poema belíssimo, que o envolvia num halo de amor e paz. A voz doce aquietou-lhe a alma alvoroçada de guerreiro, embalando-o por toda a noite, como uma mãezinha dedicada e amorosa acalenta o filho adorado.

			

			
				
					3.	Hoje conhecida como Jafa. É o porto mais antigo do mundo ainda em funcionamento. Nessa cidade bíblica, o apóstolo Pedro ficou na casa de Simão, o curtidor, tendo “ressuscitado”  a menina de nome Tabita de dentre os mortos. (Atos 9:43-10:23). 
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